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De há muitos anos que se tornou cronicamente tradi­
cional Inicíarem-se os trabalhos para a realização das n08-

sas Batalhas de Flores apenas a pouco mais de um mês do
dia de Carnavale esse facto provocou consequências desas­
trosas com a não realização do cortejo de 1964.

Por isso perguntamos: não seria já boa altura de se

encarar a possibilidade de se realizarem os festejos do
1965?
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R.ES· NON· VERBA
Apetece-nos' encimar estas li­

nhas com o aforismo lattno cíta-:

do, para de: qualquer. maneira
manífestar o nosso estado de êS­

píríto em face de tanta falácia,
tanta conversa, tanto projecto.
mas, na realidade, a maior au­

sência de realizações palpáveis,
de iniciativas criadoras e de

obras vIsíveis e. patentes.. ",

Multa conversa, muito projec
to, muita fantasia delirante, ma>!

. de realizações concretas, quase
nada.

.

11:: lamentável que assim. suce­
da, pois o tempo é um bem ines­
timável que, perdido ou malbara­

tado, dificilmente se recupera.
Temos assistido admirados e

estarrecidos ao desperdiçar de

oportunidades em que a nossa

terra tem sido fértil. Não há um

do, novo' Deleqodo
de Saúde de Faro

Assumiu as, funções de Delega­
do de Saúde no nosso distrito o

dr. César G).limarães, que vinha

desempenhando o cargo de adjun­
to do mesmo serviço em 11::vora.

O acto, a que assistiram além
de entidades civis e militares e

médicos de todo o Algarve teve

lugar no salão nobre' do Gover­
no Civil, presidindo o dr. Joa­
quim Romão Duarte, Chefe do

Distrito.
Após a leitura e. assinatura do

(Continuação na 2." págifUlJ

ABANDONO
A Rua Marechal Gomes da

Costa é, uma; das nu¡,is. novas ruas
dt Loulé e será provãvelmente
das maía. belas. da nossa, víla -

quando eatíverem prontos as edi­

fidos agora em construção e. Oii

projectados.
Agora, porém, é urna rua

abandonada. - injustificadamen­
te '-abandonada. Para seu maior

embelezamento até está prevía­
ta a. construção de uma Praeeta

(Continuação na B.· página)
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o FESTtV,AL
D A Fl&UEI.RA D A FOZ
Aos sócios, e �migos .do LOU­

LETANO DESPORTOS CLUBE,
que deram. a. sua compart\cipa­
ção para uma prevista <1esloca­
çã", dos corredores VICTOR TE­

NAZINHA. e, CASIMIRO CA ..

BRITA, ao fe.stival da Fig,ueira
da Foz info.rma-se que a deslo­

cação <Íos, atletas só não se rea"
lizou pelo facto de a organizaçã,)
do Circuito. ter exigido a presen­
çâ, de 4. corredores. Assim, a im­

portância de 1.025$00 encontra­

-.ie' em poder da Direcção do Clu­

be e será reservada para uma.

próxima deslocação da equipa, ti.

não ser qUe cada.: sócio e' a:mig'l
queira receber a. sua dádiva; e

neste caso' deve dirigir-se il. Di-

recção.
.

.
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I OS_ porcos
CO",TIIIUA. \

a ser 'dizimados
«Nos concelhos de 11::vora, Ar­

raiolos Borba, Estremoz, Monte·
mor-o-No.vo, Regueng.os de Mon­

.saraz, Viana' do Alentejo, Mou­

rilo, Mora, portel, Redondo; Alan­
droal, Vila Viçosa, Vendas No­

vas,. verifica-se um recrudescl­
menlo. dos efeitos da vacina con-

(a'onnn"a na 4.· pág;na)

lilliE

espirito' de iniciativa a imperar
não há' um ideal construtivo e

pleno .
de características de pro­

gresso a atingir. Tudo se remete

àquela «apagada e vil tristeza>
de que nos fala o Poeta, e nin­

guém se esforça por sair do ma­

rasmo e da 'apatia em qUe ínsen­

sívelmente fomos caindo. Pode-

. 1U0S, assim, deitar Iuto por nÓ3,
se não reagirmos a tempo de não
ser já tarde demais.

Porque se há-de continuar nes­

ta apatia mortal é inglória?
.

Julgamos ser tempo de acor­

dar e iniciar uma recuperação
que há-de necessàriamente ser

penosa e dificil, mas nada se po­
derá conseguir se subirmos c

calvário da regeneração. Todos
teremos de dizer «mea culpa».
sem dúvida porque o fracasso é

geral. Muitos serão mais culpa­
dos do que outros, é certo, mas

(Continuação na 2.· página)
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A fotomagem que acima re­

produzimos dá a nítida ideia de
corno- ficará o grande unidade
hoteleira que a Empresa de Via­

ção Algarve, Ld." mandou edifi­
car junto. à doca de Faro e que
muito- valorizará não só aquela
zona como a própria cidade, que
assim ficará dispondo de um ho­
tel digno da sua categoria de ca-

. pttal de distrito.

Desta forma se valoriza uma

em fARO
cidade de há muito carecida de
um bom hotel e se a enquadra
no movimento renovador qua há­
-de traasrormar o Algarve numa

zona turistica de categoria inter­

nacional, e que mais se acentua­
:J. após a inauguração do Aero­

porto de Faro.
O Hotel da E. V. A., que deve­

rá entrar em f:uncionamento no

Verão de 1965, terá a categoría
(Continuaçãn na' 3." pá_gina I

�!t<".
PRAIA DII QUARTEIRA
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Â Mota'dos
•

acacres
,

confinante, formar uma mata pa­
ra campismo.
De acordo com a Direcção Ge­

ral dos Serviços Florestais e seu

delegado em Tavira, eng:' sílví­
cultor Rosado Pereira, já fale­
cido, que veio a Quarteira, assim
como com o director da Hidráu­
Iíca do Guadiana, foi plantada a

mata das acácias que ora se vê,
_.- cheias de pujança, mas mal

cuidadas, - assim como muitas

outras, na parte sul da estradá

municipal' que liga Quarteira a
Almansil e 'passa pelas termas
da Fonte Santa.
O objecto em vista .era, não só

a contríbuíção dum parque ar-

Foi s:¡m'pliflcado
O Bilhete de ldentidade
Pelo Decreto n.s 45756 foi al­

terado o Regulamento dos Ser­

viços de Identificação, tendo em

vista o objectivo de simplificar
o expediente necessário à pas­
sagem do Bilhete de. Identidade
e reforçando a garantia de au­

teutícídade do referido titulo.
O novo Bilhete· de . Identidade

constará. de uma úníca folha. com
fotografia e, nome, naturalidade,
data de nascimento e estado cí­
VIl serão anotados na frente p

as restantes indicaçõeS (residên·
cia e sínalêtíca antropométrica),
no verso.

Reconheceu-se .que ó actual Bi­
lhete de Identidade contém um

número de elementos, de ídentí­

ficação superíon ao exigido para
análogos títulos' na. generalidade
dos paises..

�----------------

Atíngíu o seu final esse. con­

junto de magníñcas realízaçõe.s
que sob o .título de «I Festival do

Algarves a poetisa e jornalista
Fernanda de Castro organizou
sob patrocínio dos Serviços de
Turismo do SNI e das Com!s.sões
locais de Turismo do Algarve.
Desde a representação no Caste­
lo de Silves. do belo poema de
João Carlos Azy dos Bantos

«Tempo da lenda das Amendoei­
ras», 'corno recordando o belo

passeio pelo mar desde a bela

Lagos até ao hístprtco local .de
Sagres·, lembrando a «Festa da

Lua», em Armação de Pera ou

«Danças e Cantares do. Sub, em

Faro, tudo mareou por uma ori-

glnalidade e um apego significa·
tivo aos valores da terra e da

província. Que se prestou um

t.'um serviço ao Algarve com este
"

F'estíval é' .evtdente, e bem as­

s m ,à economia da Nação, co­

nhecida a posição cimeira da ín­

dústria turística na' escala dos
valores económicos.
Na festa «Danças e Cantare.i

ue Sub ocorrida na formosa e

tela Alámeda João de Déus em

Faro, tomaram parte o Rancho
de Cano (Alto Alentejo), o Co­
ral de Serpa (Baixo Alentejo) e

('Continuação na 2." página)

'Em ·correspondência de Quar­
tetra, subscrita por um ¢Quar­
te'irense» que vive e conhece os

pToblemas da Sua terra, publicou
o conceituado «Jornal do Algar­
ve» um curioso artigo que, por ,

secundar o que. neste jornal 8.13

tcm tido aceren da mata de

QltarteiTa, _gostosamente trans-
CI'evemos:

.

O jornal «A Voz de Loulé»
tem-se rerertdo perslstentemente
à,;¡ noticias que correm sobre 'a

venda de 8;500 metros quadrados
I ce terreno situado à beira-mar

I desta prata e que tinham gido ad­

I "quirtdos em, 1958 pela Junta de
I Turismo, para, com. mais 11.500
I metros quadrados. qua se preten-
I dem adquírír a um propríetârto rO"ntiJ¡ua na 4.··. página)
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ASSIM SE «RESOLVEM»
os problem-as da Lavoura

Em «Nota da Semana> publi·
cou há dias o nosso prezado co­

lega «Notícias de Chaves> uma

local que bem sintetisa o pano·
rama actual da nossa agricultu-
1'I'i e nos dá uma nítida ideia de
como se pretendem «debelar> 08

seus angustiantl;ls problemas:
«Para obstar ao aviltamento dos

preços da batatà: e debelar a cri­
se da Lavoura, veio há dias, a

Junta Nacional da'S Frutas com

um comunicado, avisando os pro ..

dutores de que aquele organismo.
(le coordenação económica está
pronto a receber todas as quan­
tidades que os mesmos preten-

dam vender-lhe, para o que se
lhe devem dirigir a informar das
quantidades disponíveis. Bímplea­
mente põe estas peregrinas' con­
dições: ser das qualidades Arran
Baner (a $80 o quilo), Arran
Consul ou Bintge (a $90), bem
escolhidas e postas no Porto ou

em Lisboa.
.

Pronto! Está salva a Lavou­
ra!
Numa. altura em que aquele
(Continuação na 2.· página)

Por honroso convite do Instituto de

Tecnologia do Massachusetts, seguiu há
dias para os, Estados Unidos o nosso

i 1 li S t r e conterrâneo,. prezado amíg»
e dedicado assinante

.

sr. Engenheiro
Joaquim Lagínhg Serafim que, naque
le estabelec'rnento de ensino superíoi
da Fundaç.ão Nacional da Ciência, va

reger um cursQ sQbre projectos de bar·

ragens - !!-bóbada.e arientar seminário¡
sobre problemas de 'recursos de água.

O Eng." Laginha Serafim perma­
necerá durante 9 meses no Instituto de Tecnologia do Massachusetts
e realizará também investigações no campo das esJ;ruturas da enge­
nharia civil e da mecânica das rochas.

Apresentamos as nossas felicitações a'o éategorizado cientista pe­
la distInção de que foi alvo e auguramos-lhe O·S maiores êxitos no

desemperiho da missão que val cumprir e. que muito o prestigia B

ao J;"aIs.
.

Os nossos agradecimentos pela gentileza dos cumpriinentos dEl

despe'dida que nos apresentou.

------------------

Um dos' grandes ininligos da mulher:

«Mulheres que fumam env.elhe­
cem muito mais depressa do que
as q!le não fumam>, decl,arou o

g:necólogo Professor dr. Ber­

nhard, de DuisbUl'g, na região
do Ruhr, numa comunicação 80-

br£: os perigos do tabaco. Um

grupo de médicos reunira-se nu­

ma conferência de trabalho em

Munique para disc}ltir os efeitos
do tabaco sobre a saúde. Apesar
de.. o tema dae·reunião ser, só por
Sl, uma advertência, os cinzeiros
colocados nOg devidos intervalos
na� mesas de pano verde não fi­
caram vazios; 75% dos congres­
sistas não renunciaram ao cigar­
ro. No decorrer do dia, o nÚffie-
1'0 dos fumadores deve ter dimi­
nufdo.
O cigarro tem urna série de

substâncias tóxicas, tais como a

nicoqn� q!le exerce·. um efeito

paralisador sobre o mstema ner.­

voso, o monóxl.do de carbono que
afecta o' oxigénio do sangue, o

álcool metílico que faz mal:. ã
vista, o amonia<lo que favorece a

tuberculose pulmonar e certos al­
catrões. que, segundo a ciência
de'clal"a, pódem dar: origem ao

cancro, (j) Professor. Bernhard
o.uservou durante anos .. !reguido'l
659 fumadoras e 5000 não-fuma­

doras, constatando ,grandes dife·
reJlç� nó quadro cUnico. 'Em na­

da menos de 36,2% das fumado�
ras v,erificQu deficiências da glân­
dula tiróiqe enquanto a percenta ..

gem foi de apenas 5,8% nas não-

A PA R rIR

IMJlOSTO
Complementar
Obrigações a cumprir
pelos contribuintes
As socieda:des e demais pes­

soas colectivas abrangidas no

artigo 83.0 do Código do Imposte
Complementar, aprovado p e 1 o
Decreto-lei n.O 45399 de 30 de
Novembro de 1963, q�e, relativa­
mente ao ano anterior 'tenham
ficado sujeitas a: qualqu�r dos im­
postos mencionados no artigo
84. o do referido Código, apresen.
tarão, de 1; a 15 de Outubro na
Repartição de Finanças do �on­
celho da sua séde a declaração
modelo 6, em duplicado, a qual
se encontra à venda na Tesoura-
¡"la da Fazenda Pública.

.

---�----------------�--

Sejamos realistasl
voura, .a aperfelçOâ-Ia:, a valori­
zá�la, promowlld�. a 'obtenção da
justa recompensa para o lavra­
dor.
Mude-se de processo, ensaiem­

-se novas culturas caminhe-se
e.bertamente para o' campo para
a vida ao ar livre, para a Ía:buta
t:la terra - deIxando-se a modor­
nice do gabinete de estofos ca.
ros Ei as rimas de papéis que re­

querem assinaturas, carimbos,
selos, registos, logo outr"os

I

pa­
péís apensos, e oUtros) ainda, e

montanhas deles a pejarem cus­
tosas estantes e pastas) de arqui­
vos... Deixe-se o automóvel êó­
modo; pequeno ou grande, que é
tentador para a passeata aos do.
mingos e fenados ou para· levar
os meninos à escola e. a mãe às
compras, uocando-o pelQ· .todo
terlleno> que' não· precisa de es­

tradas. e vai a todo o recanto OQ­
de o técnico dev.e estar presente.
Tenhamos mais homens a viver
os problemas da terra - e me­
nos funcionários amesendados,
burocratIZados, tipo' «encrava e

deixa corren!
:Jt disso que. a Lavoura precisa.

I!: isso o que os responsáveis têm
ct e lhe' dar>.

----�---..,..___.;.,.-�-----
el J.:.O'GOS F'LORAlS

Enqe nheiro

Laginho Sel'Ofim m;��O��d����:':��a���'�;�����:
zaram-se mais uma vez na E3- clamação um realismo tão senti.
planada da Junta de Turismo es do e comunicativo que lhe valeu
já tradicionais «Jogos Florais». a maior salva de palmas da

O Juri era constituído pelos noite.

srs. Dr. Calado e Alberto Mar- Porque a falta de espaço nos

ques da Silva, sob a presidência ímposs'bílíta de publicar todas
'do sr, Dr. Maurício Monteiro que as produções que aqui gostaría ..

1:1S0U da palavra para dissertar mos de deixar arquivadas limi-
acerca de Jogos Florai's e da tamo-nos a publicar apenas as

Praia de Quarteira. stguintes:
As produções premiadas fo-

ram li.das, primorosamente, diga- (Continuação na 2." pág·ina)
• -�"C: em abono da verdade, peles
srs. João PIres Pinto Dias -

alvo de uma carinhosa manifes­

tação por parte da assistência.
na apresentação - e pelas trê;¡

grac;osas e talentosàs jovens que
o acompanharam e são figuras
de destaque na arte de Talma

(Continuação na .e .• página)

de 1 de Outubro
todos os veículos auto"

móyeis têm de estar

equipados com o dIs­

positivo de' pré-sina­
liza�ão
De acordo com as disposiçõe!.'

legais em vigor, todos os veicu­
los automóve!s têm de estar equi.'
pados, a partir do fim do mês

corrente, com O- sinal de perigo
na estrada.
Esse dispositivo triangular é

agora obrigatório apenas para
uS vefcJllos pesados; mas, a pav­
tir de 1 de Outubro será obriga­
tório inclui-lo também no equi­
pamento de todos os veiculos au­

tomóveis l1ge!ros, a fim de ser

colocado nas estradas, em caso

de paragem, nas condições esta-

(Concl"i na .e•• página)

Já é lugar comum afirmar-se
que . a lavoura atravessa grave
crise e qUe aS terras estão sendo
abarn;lonada:J ora por falta de
b1'aços ora pOr excassez de ren­

dimentos compensadores.
. Entretanto os meses e os anos

vão passando sem que se vejam
s()�uções para problemas cuja
gravidade aumenta. na medida
em que o tempo passa.
Há, por isso, necesmade ur­

gentíssima de dar n'Ooo orienta.­
çtio aos problemas da lavoura e

porque, sob este aspecto, me­

rece o nosso incondicional apoio
a local que há pouco publicou ()

«Dmrio do Norte>, que abaixo a

transcrevemos para conhecimen
tus dos nossos �tOTes:

Os probl'emas da
voqra
«A nossa Lavoura. estã a pre­

cisar de menos papéis e mais
maquinarias, de menos reparti­
ções e mais campos experimen­
tais, de menos burocratas �

mais técnicos dispostos a ensi­
nar. Enquanto assim não aconte­
cer, a Lavoura há-de pesar nas
ccntas públicas, sem proveito pa­
ra os lavrador.es. Haverá dirigis­
mo económico, por· vezes algo
confuso, mas não haverá acção
eficaz tendente a defender a La-



2 DE LOULÉ

fl'ancisco MOI,tins fOl'rojoto"

& filhos, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULÉ

..

Primeiro Cartório a cargo do notário Licenciado José A�'Des
',' Maria.

'

Certifico, para efeitos de publicação, que por escri­
tura de 28 de Agosto de 1964, lavrada de folhas uma, verso,
a folhas quatro, verso, do livro número 19-A, de notas para
escrituraadíversas, do 'cartório" supra, o capital social da
sociedade Francisco' Martins Farrajota & Filhos, Limitada,
com sede em Loulé;' que era de 600.000$00 foi aumentado
para 1.002.000$00, tendo o aumento, na importância de

40�.OOO$00, que se acha integralmente realizado' em di­
nheiro, sido subscrito pelos sócios da seguinte forma;
67.000$00 por cada um dos sócios Francisco Leal Farrajota,
Germano Leal Farrajota, Horácio Leal Farrajota, Manuel
Leal Farrajota e Manuel Farrajota Martins, e 33.500$00
por cada uma das sócias Maria da Piedade Leal Farrajota
e Laurinda Leal Farrajota.

Que foram uniñcadas, quanto a cada um dos sócios, as
quotas provenientes do aumento, com as que já possuiam,
e, em consequência, alterado o artigo quarto do pacto so­

cial, que passou a ter a seguinte redacção:

4.°, .

,,,0 capital social, integralmente realizado em dinheir�
e outros, valores constantes da respectíva escrituração, e

de 1.002.000$00 e corresponde à soma das quotas dos sócios,
as quais passam a ser as seguintes: 'cinco de '16'7.000$00
cada uma, de cada um dos sôcíos Francisco Leal Farrajota.
Germano Leal Farrajota, Horácio Leal Farrajota, Manuel
Leal Farrajota e,Manuel Farrajota Martins, e duas de

83.500$00 cada uma, tie cada uma das,' sócias' Maria: da Pie­
dade Leal Farrajota e Laurinda Leal Farrajota,

É certidão de narrativa e de teor parcial, que vai con­
forme com o original, não havendo .... n� parte omitida, nada
em contrário ou além do que se certifica.

Secretaria Notarialde Loulé, cinco de Setembro de mil
novecentos sessenta e, quatro.

O Notário,

------------------

José Alves Maria

, .

(Continuação da 1.· página)

tubérculo estava a ser vendido
na produção aO preço Fuinoso de
$70 o quilo, a J. N. F. 'vem, ge­
nerosamente, prontificar-se a ad­

quiri-lo bem escolhidinho, ensa­

cado e' posto em Lisboa a um

preço que fica muito aquém do

que. se estava a praticar nas re-

giões produtoras. ,

'i' A publicação de tal comunica­
do, . lçmge ¡:le ben�ficiar o �avra­
dor veio causar áinda maior per­
turbação nos meios, rurais, visto
aquele organismo vir, "anunciar
preços inferiores, aOs que 9S ar·

inazénistas pagam � em çasa do

produtor.
Para apreciar a pel,'egrina, ;me- .

dida de organismQ, coordenador
efectuou-se, no dia 31 do mê"
findo no Grémio da Lavoura

desta.' cidade, uma reunião' de

lavradores /e dirigentes dos· Gré,·
mios da Lavoura de todo o dis­
trito de Vila Real. Como já vai
sendo 'costum�, cada um barafus­
tot. à. sua maneira contra o «au­

xílio»' anunciado pela J
.. N. F. e,

como dizém Os pretos, «falou-s�
muito sem .se dizer-nada»'., Ficou
resolvido que um del�gado esco­

lhido pelos presentes fosse a Lis­
boa tratar do assunto junto das
elüidades competeilt�s.
Está-se mesmo a ver que o re­

ferido delegado vai regressar da

�.pital cheio de promessas para
futuro, depois de ouvir mil e uma

explicações sobre as dificuldades
tj(¡ ,probl�ma.
Os especuladores do porto e

Lisboa devem ter rejubilado com

a comunicação da J. N. F.' que
lhes serve, à maravilha para ofe­
recerem preç0s ainda mais bai-
l,os. ,

.

Por outro lado'� informa-nos
um honrado lavrador·� a F. N.
P. T., talvez levando em conta
que Os adubos tiveram uma su-'

b·da de 15$00 em ,·saco,' decidiu
que,' na· pres.ente campanha, o

tngo seja pago por mellOS $05
em quilo.

.

Não restam dúvidas qu'e, com
iais medidas a Lávoura está sal­
va e o lavr'ador fica habilitado
a: pagar .maiores salários aos tra­

baJhadores, romo pretendem' cer­
tos' entendidos dos problemas so-

cials».
'

,Com soluções desta natureza

1".:inguém terá que estranhar que
a lavourà deixe de semear bata­
tas, que as batatas faltem no

mer.c04o, qUe haja necessidade de

importar batatas e que tenhamos'
d8 deitar para o lixo as batatas

podres. que nos chegam do es­

trangeiro... mas que dão bons
lucros aos importadores.

1 FESTIVAL
. DO.· ALGARVE
(Continuação da 1.. página)

os Ranchos de Faro, Santo Este·
vão e Calvário (Algarve).
Em Tavira, além da projecção

do filme «Rapsódia'Portuguesa);;,
actuaram os ranchos folclóricos
de Alte e Infantil de 'Lagos.
Finalmente 'em Vila Real de

Santo António, na Praça Mar­

quês de Pombal, verdadeira sala

fle visitas da «Vila Pombalina»
encerrou-Se o Festival actuando
o Grupo de Bailados Portugue­
¡,eb «Verde Oaío», sob a dírecção
de Margarida de Abreu e Fer­
nando Vma, que interpretara uS

seguintes ,números: Chopiniana;
Algarve e o Fado.
Muito público, assistiu a este

espectáculo que redundou numa

noite de autêntica 'arte.

Jbãd'Leal

. 'BOLIQUE IME
PADAR'IA

I
'

Arrenda�se ou trespassa­
-se Uma padaria, com easas

,�de habitação anexas.
.

Tratar com Eduardo Lis�
boa Correia - Telef.' 104 -

Boliqueime.
'

ElVIPR�GO
Ex�cómetciante, de meia

idade, com prática de fazen­
das e retrozeiro, aceita colo­
cação compatível.

. Nesta redac�ãô se infor­
ma.

TER�E"NO
,para construção
Vende-se terreno para constru-

'

ção com 400 m2, situado na

C&mpina de Cima (próximo da

CE,AL).
Tratar com José Gonçalves Ca­

rÇo - Armação de Pera"

Cadeira giratória
,Vende-se uma cadeira gi�
ratória com pouco uso.

Nesta' redacção se infor­
ma.

·A VOZ

�t�.n���o� � ��I� Oeiga
(Continuação da 1.' pAgina)

todos têm a sua cota parte ¡fe

responsabilidade porque se têm
remetido à comódidade e não rea­

giram nem reagem, quando o in­
teresse é de todos, sejam culpa­
dos, coniventes ou mesmo con­

sentidores.
Loulé clama por um alertar

cas suas ancestrais qualidades de
iniciativa' e de progresso: Por­

qUe se espera pois? Amanhã po-
de ser tarde.

'

Cremos ser conveníente agitar,
as ideias, discuti-las e estudá-Ias
na dúvida, para, as executar na

fé', como disse '0 nosso saudoso
conterrâneo,'Duarte Pacheco. Não

podemos deixar - nos d'stancíar
muito dos que, melhor avisados, '

não se têm poupado a esforços
nem canseiras para progredir e

prosperar.
Não Se vã julgar que nos refe­

rtmos à borbulha do turismo, que
isso, sendo de atender, não será
o motivo único para nos, movi­
mentarmos e ,agir. O turismo é
um bem na medida em que for

. bem compreend'do e enquadrado
na nossa maneira de ser· e de
actuar, respeitando os nossos há­
bitos e costumes, à custa' dos

quais nos fizemos o que somos.

Copiar símíamente o que exis­
ie rá fora, não é, em nosso en­

tender, fazer turismo; é apenas
tcrnarmo-nog macacos imitado­
res e importar mazelas e pústu­
las de que nos deveríamos, sen­

satamente, abster. Devemos, sim,
manter a nossa personalidade e

caracterfstícas, aceitando apena!'
aquilo qUe não colida com a nos­

sa moral e bons costumes.
Lembremo-nos de que nem tu­

do o que luz é ouro, .e que muitos

que atravessam as nossas fron­
teíras não são sõmente turistas;
há também juntamente muitos

agentes patogénicos de uma mo­
ral corrompida.
Sejamos cautelosos e circuns­

pectos, que não .teremos nada a
perder 'com isso.

Bolimão Fagundes

Abandono
(Crmtinuação da 1.· página)

-m estilo ainda não existente em

Loulé.
'Aceitamos que essa praceta
ainda não esteja feita porque a

Câmara não terá verba para fa­
zer tudo o que desejaria e natu­
ralmente qUe essa obra será exe­

cutada quando for possível cal­
cetar uma rua cujo movimento
de há muito vem justificando
mas o que não podemos aceitar
é que um lugar destinado a uma

praceta e num ponto tão central
da nossa víla esteja de tal modo
abandonado que até pareça uma

grande estrumeira. Restos de ca­

miões, de tractores, de árvores,
paus, lixo, montes de terra e de

papéis e um vergonhoso muro em

ruina, enchem um local que po-­
dia e devia estar alindado.
Até a própria rua podia' estar

'

menos esburacada - enquanto !i

calçada não chega. Bastavam al­
gumas carradas de terra que não

chegou a cair ali e foi - e está
sendo - atirada inutilmente para'
mais longe.
São estas pequenas coisas -

que nem sequer custam dinhei­
ro - que podiam contribu'r para
tornar mais bela a nossa terra.
E nós apontamo-las (desgosto­
sos) porque desejamos vê-la for­
mo,sa e progressiva.

.Ii: tão bonito visitar uma terra
asseada ...

Novo Delegado
DE SAÚDa:

de FAROl
(Continuação da l." ¡R¡pina)

auto de posse usaram da palavra
o sr. dr. Jaime Bento da Silva.
que fOi' aposentaqo das funçõee
de ,¡lelegado de saúde, por haver
atingido o limite de idade e o

delegado de saúde de ltvora.
No final o dr. César Guima�

rães agradeceu as referências que
lhe haviam sido dirigidas e li

presença de todos e disse qu"
com a colaboração indispensável
havia de lutar para bem servir
o Algarve
«Voz de Loulé» cumprimenta

o novo delegado de saúde e apre­
senta-lhe os se)lS modestos, mao¡

dedicados e leais préstimos.

Vacas leiteiras
Vendem-se 6 vacas leitei­

ras e respectivas crias, com
poucos dias, em conjunto ou

isoladamente.
Tratar no Monte do Car­

doso - Maritenda ou com

o proprietário: J. Ranios e

Barros - Rua Eng. Duarte
Pacheco, 6 - LO�.

-fumadoras. A elevada percenta-'
gem de 65% das' fumadoras já
mostraram aos 40 anos indicios
de envelhecimento, enquanto es­

sa percentagem era de apenas
3,9% nas não-fumadoras. O ini­
cio prematuro da menopausa en­

tre 36 e 38 anos, demonstra, com
a relação de 20 para 1,7% entre

•
fumadoras e não-fumadoras o

perigo do cigarro para o organis- .

mo feminino. O Professor Ber­
nard espera que um dos resulta­
dos dos seus trabalhos seja com­

preendido como advertência a'
todas as fumadoras que' fumam
ruaís de 20 c'garros por dia; 51%
destas mulheres não têm filhos
contra apenas 4,6% nos matri­
mónios das não-fumadoras. A es­

tatístíca dos abortos acusa um

resultado nitidamente favorável
à,' não - fumadoras com 15,3%
contra 37,3% entre as fumadoras
Cada çlgarro que a futura mãe
fuma acelera o pulso da criança
e perturba o seu desenvolvimen­
tu.
Depois da sua comunicação, o

Professor Bemarh apresentou um

catálogo de exIgências. No seu

entender dever-se-ía organizar
uma campanha de esclarecímen­
te em todas as escolas, Os cen­

tros de conselhos às mães: nas
escolas, nos hospíta's, n�s Ia­
res da j:uventude e nos melOs de

transporte eolectívos dever-se-ía
proibir o fumo. Neste contexto
o Professor Bernhard falou dos
«fumadores passivos» forçados
a aspirar o ar carregado de fu­
mo. «Somos forçados a partiet­
par no cigarro do nosso vízlnho».
Os médicos presentes exigiram
que se proib'sse a todos os jo­
vens menores de 18 alios de fu-
marem. . .

,

Além disso dever-se-ia restrin­

gtr a propaganda da indústria
de cigarros, elevar o imposto,so­
bre os cigarros e Instalar clíntcas
onde fumadores enveterados se

poderiam I'bertar do seu vicio.
Na Alemanha Ocidental fuma­

ram-se em 1961 nada menos de
'W biliões de cigarros, o que cor­

responde a uma média por capi­
t... de 1295. Calculando que um

cigarro tenha, em média, o com­

primento de 8 cm. estes 70 biliões
de cigarros corresponderiam a

uma fila de 5,6 milhões de qui­
lómetros, ou sejam 15 vezes a

distância entre a Terra e a Lua.
Envidam-se agora eis esforços
para reduzír o consumo de ci-

garros.
.

A conferência teve, em todo o

caso, êxito imediato: quando ain­
da se estava Il) melo do 'progra­
ma, Os últimos pacotes de cigar­
ros desapareceram das mesas e

01" cinzeiros ficaram vazios.

CHRISTA ABEL
(Novidade8)

Â'[PÂ�f�lR
de 1 de Outubro"
(Ccmtinuação da 1.· página)

,btlecidas no Decreto - Lei n."

45 2�9, de Outubro de 1963.
EIicontrando-se o mercado de­

vidamente abastecido de vários
modêlos oficialmente aprovados
pela Direcção-Geral de Transpor­
tes Terrestres, -,- os únicos vá­
l:oos, ---; espera-se que até ao fim
Jo mês corrente todos Os interes­
sados dêm cumprimento àquela.;;
disposições, pois a partir dessa
oata a Policia de Viação e .Trân­
siio iniciará unia fiscalização ri­

gorosa.

PROP,¿IEDADE
Vende-se uma propriedade

com vinha, figueiras e pi�
nheiros, com cerca de 2.000
m2, situada entre o «Restau-·
rante Duas Sentinelas» e a

Fonte Santa.
Nesta redacção se infor­

ma.

-------_._-

CLAREANES

t
',4gradecimentó
A família de Maria Rita,

receando alguma ol,llissão in­

vol1¥ltària nos agradecimen­
tos a'todos que se interes­
saram pelo seu estado de
sd,úde e a acompanharam no

desgosto próvocado pela per­
da da saudosa extinta, vem

publicament� agradecer a

todos e manifestar-lhes o

seu profundo reconhecimen�
to.
Igualmente agradece a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última
morada a saudosa parente.

,A PROMALTE (S. João da Talha, Sacavém) :

recebe, inscrições de Produtores para
'fornecimento de

LARANJA

de S E G U'N'I) A (2�il) "escolha, con­

forme condições pqr ela já dadas t lJ¡ �

conhecer.

..._ Valorize, pois, o rendimento do seu

pomar, separando' a laranja de 2:' escolha'

(resíduo) para a indústria, e a laranja de
1/ escolha para o mereado abastecedor e

para a Exportação.
- Colabore no desenvolvimento econó­

mico do País, e na exportação de sumos e

'coneentrados que a industria pode 'fazer, se

a Produção mostrar presença e alinhar
com .ela.

- Inscreva-se.

.I .:

"

'

......

r:

Joqos Florais'
da Praia de Quarteiro'

Poesia Lirlca ,.;_ 1 o prémiO

A Praia' das
Ondas Brancas

N(,¡ praia âas Onda8 brancas,
Muito brancas de luar,
Onde o mistério se encerra

!lo pé da8 água8 do mar,
Onde há castelos de e8puma
Que se desfazem no ar

1'; madrugadas sem bruma
E onde há nO'ites de luar,
MuitO' b,ranco, cor de ,e8puma,
Vive a magia âo« mitO's
Mi8turada com 0'8 gritos
Das seretes e das moi'ra8
Das virgen& de tranças loiras
E âa« noivas por' noivar

E há um perfume de· incen80
Que Vem d<JS lados do mar

Velas, [orrœpo« de céu,
Do céu azul do Algatve,
Deste AlgarVe que já deu
Projetas, rei8 e poeta",
Oortam. espaços e, lendas,
Traz� encant08 e prendas
Que é imp08sivel contas

E, há um vento' de esperança
QUe vem dos laâo« do mar

A esta praia tãô be�
ComO' 'lhe 'Vamos' chamar'!

"

1--ai ter um nome de estrela
Ou de traço de luar?
Demo8-lhe

.

um nO'me bO'nito
Para fazer recordar
Onde é que' se aca�a o gritO'
Que vem das ondas do mar

Po.ra encher O' infinitO'

Venham poeta8 dO' .m1f,ndo
Venham pa,ra a baptisar

E vieram os poeta8
E chegaram,as rainha8
Os príncip.es. e 08 profetas
Para a praia baptisar.
E um lindo nome surgiu:
QUARTEIRA, de aQ pé do mar!

Torquato da. Luz - (Al­
garvio aplj.ixonado) - Vila
Real de Santo António

�

((Jornal do (ongo»)
Com a publicação do n.· 314,

entrou no 7.· ano de existênc!a
o nosso prezado colega «Jornal
do 'Congo», que se pUblica na jo­
vem c�dad� angolana de Carmo·

.

na e tem sidO' um intemerato de­
fensor dos legitimos lnteresses
de Angola em geral e do Congo
Português em particular.
A acção do «Jornal do Congo)

está bem sintetizada no dundo»

que assinalar mais um anlversã�
rio: PO'r Carmona e para Car­
mona estam08 na brecha e para
todcu a& lutas que tiv'ermQ8 de

travar, sem tibiezas nem compa­
driO'8, cO'ntra tO'dos os que' e8pe­
cialmente nO's vigiam Os POaSO'l
para nOB roubarem 'a 'Vida e �

fazenda».
'

Os nossos parabéns a quantos
trabalhando no «Jornal do Con·
go» contribuem para'tornar mais
portuguesa aquele' pedliço da ter,
ra africana. ,

. .. e os IlOSSOS votos de longa
e p�óspera vida.,
..._--'------

RAPAZ
Para ajudante de escrit6-

rio, precisa-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

Quadra Popular
Não fOi atribuido o l.o Prémio

2.· Prémio

Toma. cautela, menina!
Podes dançar,'mas com jeito
Vf; que sõo de loiça fina
03 vasinh08 do teu. peito.

Maria de Brito xavier
(Dón1o) � Lisboa I.,

3.·Prémio

Parece' q�e 'l,l088Q BenhO'r
Quando deu Il luz aO d�,
F.ez os teus oZhos, anl41','
E mur'muro�: ,Algarvia! ..

,

.

Ratil de Matos -;-

.

(Zé-Zé)
- Faro

"

2." Mençã� Honrósa

e bem mais pobre <lue o pobre
Que vive da 'caridade,'

"

Quem faz bem. e não encobre
O bem que faz, PO'r vaidade

Manuel' Abrantes - ... (pe­
dra Morena) - Queluz

1.', Menção. Honrosa

Gravei com' tanta ternura
Teu rosto num medalhão,
Que me ficO'U a gravurCl"
Gravada no coração.

Idalino Cabecinha _,. .(Ro­
meu Gravador) - Setúbal

Outras quadras populares q�e
merecem leitura:

Dar um beijo 6 ·coiBa pouca, ,"

Mas tu não pen8as assim ...

Dizes qUe um beijo n(r. .. bocCI
. it O' princípio de um fim!...

Manuel Abrantes - (Obtu-
so) - Queluz • .'

Eu vejo no teu vestido,
Mulher esbelta e riscmha,.
Tu·nta falta de tecidO'
Como falta de 'vergO'nha!

Manuel Abrantes _:_ (�
sincerO' ) - Queluz'

Pensas qUe Sàbes faUJr
MuitO' melhor que ninguém;
Ma" 8e falaB 8em pefl.8ar,
Como pen&a& lalœr bem!...

Aniba! António de Lima
Nobl'e - (Tagarela) ...;..:.

LargO' de S. Sebastião, 5
- Fáro

.

7'eu decO'te é tão comprido,
Que' às vezeB f{é0' a pensar
Be O' pano do teu ,'Ve8tido
O chegaria Il tapár!...

" Anibal .Ant6nio de Lima
Nobre - (Atrevido) -

Faro

Teu decote em V, tem '"graça,
Lembra o bico duma seta,
A indicar, a quem paasa,
U caminhO' para (I meta!

Manuel Abrantes - (Lu­
cifer) _:_ Queluz

.

Bó cursa quem tem dlnheiro
A8 veZes sem �67; valor.

'

Perde-8e um. bom sapateirO'
A la'VOr de tu,n mau dov.t01't

.

Manuel Abrai1t�1!! - (Ven­
to Norte) - Rua: .Comba­
tentes de Grande Guerra.
is-L·-Esq.· - Queluz
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i SECRETARIA NOTARIAL DE LOULli:

Segundo oartõrío a cargo do Notário Salvador Rodriguea Martin'i

Pontes

CERTIFICO - para efeitos de publicação, que de folhas qua­
renta e cinco, a rolhasquarenta e sete, do livro número treze-A -, de

notas para escrituras diversas, deste cartório, foí no dia de ontem, la­
vrada uma :escritura: de justificação, em 'que foram justificantes José

da Silva Apolo Júnior, ferroviário, Il mulher, Beatriz Marum de Brito,
dcméatíca, naturais da 'fregueSia de São Clemente de Loulé, residen­
tes no'Bairro Ferroviário da cidade de Faro e como confirmantes dae

respectívas declarações Virgilio Alves Ma�ias, víúvo.barbeíro; João

¥anuel de Brtto Barracha, qasado, comerciante: e, F'ranctsco Joaquírn
Barref','os", casado, comerciante, todos naturais da mesma freguesia
e residentes nesta vila. E pelos primeiros outorgantes-c-justrñcaatea-e­
tol,dito: ,Que ,nos ,termos e para os efeitos legais, declaram e afirmam

qus sãó .actualrñente com axclusão doutrem, donos e legitimos possui­
dores, .durn prédio nos, subúrbios desta vila e lugar do Cadoíço, f're­
guesía Í-eferid'a que e: uma morada de' casas térreas de habitação
com seis comparttmentos, cavalariça, pocílga, 'quintal' ,e �erra, de se-

'

�ea!-, comuma figueira, qUe conrronta do nascente, no�é"e'sul com
herdeiros de José João Mestre e do' poente com estrada Nacional.
descrtta na Conservatõría do Registo Predial; deste concelho, sob o

número dez IIti! cento vinte e, nove" a folhas noventa e nove, verso,
do Iívro-B - vi�te e 'seis, e inscrito em nome do justírícante na rea­

pectíva mahl� urbana .sob o. artigo setecentos' noventa e seis', com o

rendimento ooleçtável. de trezentos. vínt� é oito 'e�udos, a, que corres­
ponde o valor matricial de sete mil oitocentos setenta, e dois escudos,
prédio que' nas matrízes ántígas se encontrava inscrito sob, o artigo
trill cento sessénta Ei 'sete; e que veio, à sua posse por lhe ter sido

adjudicado na 'escJ;:itura 'de' partilhas e doação Iavrada em vínte de

Agõsto de 'mil novecentos trinta e cinco, a folhas sessenta e oíto, ver­
so e segúíntes do ijvto de ilotas para actos, e .contratos entre ViVOB
de' valor índetermínado ou' superior 'a míl escudos, ,�úm�fo quarenta
e seis, deste Cartório, partilha levada: a efeito, por óbito de. �aria
da Conceição Gonçalves Apolo, e doação feita por José da:, S�lva
Apolo, pais' El sogros deles"jtistificantes. Que o predio em, referência
foi desmembradc do déscríto sob o número setecentos setentan qua­

h�,
. a folhas cenJó noventa e cinco do IIvro-B. - dois, da poriserva­

tória do Registo Predial Privativa, ,deste concelho, que se encontra

íuscrí to, ,
em nome, do DOJ.1tof J�eróniriio Augusto' de Bhra:r'Gomes' da

Cóstà, casado, de Faro, que' ,posteriormente' e há mais de cinquenta
a,nO¡j o vendeu a: Jqão Gonçalves; também conhecído por João Vale da

�9sa, casado, que residiu nesta vi�a, avô, do jti�tificante por cujo
6bito 'foi' �ldjudlcado e ,ficou ii. perte�cer à fil4a. Maria da, Conceição
Gonçalves Apolo, acima referida, mas eles justificantes desconhecem'
a existência dos títulos respeitantes a estas transmissões. Que em.

face -do eXposto são eles outotganfes e justificarites 'o's actuais donoo
!! legitimos possuidores do prédió acima' mencionado e confrontado,

Pelos segUJ;ldos outorgantes e declarantes, pessoas que neste acto

reconheço como'idoneas e sem impedimento algum para, este ecto fot

�to: Que pot: serem inteiramente verdadeiras, confirmam para todos
bs efeitos legais, as declarações que acabam de ser feitas pelos jus-'
tificantes. '

,

, PaJa. cOIl.star se passou a, presente cert,idão de naTrativa e de
�eor parcial 'que vai conforme aó 'ori'gtnal, não havendO na parte orni·

tian da mencionada escritura nada que amplie, restrinja, modifique
ou c9ndiciQJ;le a :parte :transcrita.' '_ '. I "

'

.

Loulé, deZa,sset-e de' Setembro de mil novecentos sessenta f>

quatro.:� "

,
"

',' O' Notário,

Salvador,�.odrigue8 Marti� Pontes

----------------...

ANTÓNIO SllllÃO VIBGAS

Praça da República. 8 Tele'. 210 - L O U L E

"

,'Certifique-,se',.cla ;',voriedade do '��sso' so'rtido de'

'mqpHios,' ;�isítcJ!ldo Q, exposição, perma�ente
no' arripio salão da cave da. e'difíçia.

. c .: �( '. "

. '<'1.<'

, 'F�ça "Ulla v:i�ita � tít�lo de, 'eipe'�iênci�
e ,certificÇlr-�e-á da modiéidade

'

,

d�s ' nossos preços,
/ ,

SECRETARIA NÓTARIAL DE LOUL:Ê ,� _j •

',; ',t'

Primeiro Cartório a cargo do notdrw Lice,nciado José
Alves ·Mcirta. ('

Gertifico, para efeitos de publicação" q-qe por escd ..

tura de 7 de Setembro de 1964, lavrada de folhas 11 a fo­
lhas 12, verso, do)ivro número 19-A,"de notas para ,escri�'
t� diversas, do cartório supra" o capital social, da
sociedade Farrajota &, Farràjota, . Limitada, com sede
em LouIé, que era de '50.000$ ..

foi 'aliplentado par�
400.000$; téndo () �umento na importância de 350.0.00$",
que

:
se acha. i:gtegralirlente' realizado em dinheiro. sido'

sul:?scrito, em partes igUais pelos sócios Adelino Farra·
jota Martins e jIosé Farrajota Martins. .,

'

'

"

.

Que foram unificadas, quanto a- cadá um dos sóCios,
as -quotas provenientes do aumento, com aá que já, pos­
suian,l, e" em cons'equêilcia�' alterado o artigo quarto do
pacto social; que passou a ter a' s�guinte re,dacção;

. t.'

,
.
'O. ca.pitaf 'Social, �ntegralmente reali:?,:ado Elm dinheiro,

e, outros valores constantes �a respectiva escrituração, é
de 400.000$, dividido ein' duas quotas de 200.000$ cada..
uma pertencente aQ Sócio Adelino Farrajota Martins e"

�utra.,I>ertezicent�' ao �ócio 'José Farrajota MartiÍls.' ,

� ,certidão ,de narrativa e de teor parcial, que' ,vai.
conforme com 'o original, não havendo, na parte omitida,
nada em contrário ou além do que se certifica.

.. ' ..

, .

Secretaria �<?tarial de Loulé" onze de Setembro' de
mil iJ:oveéêntos e sessenta e quatro., "

,. ,

O'Notãrió'
,

,

"
¡

, "c ,.',

.carro de varaes com bas­
tante 'ponto. Compra �ácio
José'Viegas -' Ferreira do
Alentejo.

recem capazes de ser os verda­
delros Directores do futuro: Drs.

Madeira e Gonçalves e os srs.

José João Pablos,' António Ma­

ria Andrade, Inácio Bernardo,
Artur, Bexiga Peres, Narciso,
Marques e Torres!

O ,Louletano espera-vos para
a nova Direcção que deverá ser

ele.lta pelo menos por três anos

O único clube desportivo da nos­

sa terra não dispensa a vossa

presença à frente dos seus des­
tinos!

São necessldades de urn clube

aspirações de urn povo, estas que
salíentárnos com mais ou menos

erros gramatícaís mas.com a cer­
teza 'que me dá a boa fé e o co-

ração ao pé da boca.'
,

Ainda que 'não seJa das suas

intimidades qualquer destes ele­

mentos, não importa! Antes de
tudo os Interesses do Louletano!
Ainda que. não ocupes na Direc­

ção "o lugar que ambícíonavas,
consídera-te satisfeito, e põa de

parte a ambição de outro posto,
pois em 'breve ,o Louletano tI'

agradecerá, e,
",

perante a tua
consciência ficarás satisfeito.
Outro homem de não menos

valor é exigido: � Joaquim
Apolo.

'

'O nosso clube, que foi o teu

clube, precisa da tua colabora­
ção. Apolo! ::e certo que esban­
jaste energias para lhe dares
tardes de glória. Cumpriste por­
tanto o teu dever.

'

Com teu «sprint» vigoroso res­

pondeste sempre ao apelo dos
Louletanos. 'Ma's esses' mesmos
Louletan'os exigem ainda a tua

presença, para cultivares a bõa
semente que espalhaste no nosso

burgo!!! A' todos os, Louletano!>

amigos do seu clube fIca 'feito o

apêlo, no, sentido da boa' compre­
ensão e melhor colaboração!
A bem do Louletano e do Des­

porto. Para' a frente Louletanos.

Justificação
(ConUnuaÇão ciG t» página)

gurar no quadro de' honra por
urna possível, e futura Direcção.
A Direcção actual, com menos

sorte por um lado mas' com maii!

por outro; teremos que apontar­
-lhe um «fracasso» por ter assi­
nado logo no principio da sua

g�rência um tratado de paz com

o Giná�io de Tavira: Mas, cha­
mar a isto fracasso, é bradar-aos
céus. Os msatísrettos assim o

exigiram no ano passado.
Sabemos -perfeítáments que tis­

se tratado de paz foi conseguido
por dois elementos da Direcção
contra a vontade dos restantes e

que dai resultaram certas' diver­

gências. Mas não perderam eles
o seu Jugar no quadro de honra

por 'tal resolução. São dignos
da posição a qué se guindaram.
Foram muito felizes segundo pa­
rece, no capitulo financeiro, em­

bora' a sorte lião estivesse do seu

lado no que se refere a dinheiros
da volta. Agora que fizemos urna

breve
.

comparação das' duas úl­
timas' Direcções, ,é altura de

compararmos o' nosso Louleta­
lIO com o Ginásio:'de Tavira.'
Não conhecemos os nomes de

toda a Direcção do Ginásio. Mas
basta -saber-se � o" nome de um

DI', Mansinho e Eduardo GuerreI­
ro

. para nos sentirmos na pre­
sença de figuras de vulto. Estes
são os braços fortes do Glnisio,
llma espécie de Ditadura que re­

cebe de braços abertos tudo e to­
dos que queiram ajudar; o seu
clube, mas não consentem que
qualquer metedíço se intrumeta
:,os assuntos da Direcção. Uma
dadiva que se ofereça ao clube
não confere o direito, de mandar
num ou em todos os Ciclistas.

As, vantagens estão à vista.
No Louletano é .tão volunwsa a

llsta de Directores que ninguém
eni Loulé consegue _

recordar \)

nome de todos os' que o dirigi­
ram 1l0S últimos 5 anos...

,

Para se formar uma Direcção
juntam-,se .3 ou 4, individuos que,
sem as- minimas condiçõell e em

séguida vão chamar urn '�enhor,
,:I",' nome feito, o qual é convida­
do para Director principal. Este
será ne;sse ano ii. braço; forte ,da

eqtii�a Directiva, mas" por pou­
cos dias porque quem q\,ler ,ma;n­
dar são ps re�tantes; aqueles :que
têm sido mandadQs uma vida in-
,teira!. .. Mais ou. menos a um

mês da Volta quando se começa
a pensar !;la tal excursão' coI):l
despes.as. pagas tudo está desfei­
to" porque nem todos p()dem
ar:.ompanhar os nossos rapazes:na
sua' ,digressão de quinze' dias,
Terminam saturados,

'

, venéido!"
e com alguns cobres' gastos, sem
proveito para o: fim em vista.
Mas, ,as mesas 'dos catés vária3

Direcções, que' nem: sempre che­
gam a vingar, estão na forja e

de faca. afiada Pll.l:a cortar ,al.
gum fio que tenha oferecido re­

sistência!
'

Toda a gente .manda. Tantos
sio' os técnicos q)Je, de uma so
vez, fW'am yistos" 8 embora sem

responsável, ' ....',.

J;i ,é tempo dé àlgunja' co�sa
se ter aprendido cóni aquElle Gi­
násio da margeIX:l direita do Qilão.
E aInda' não é' tarde para

!l.dmirarmos com slmpatià o nos-

110 riv8.I. ",

"

,"
Pe,n$8inos" que, nenh.um Lpule-'

tano ignora a maneira 'carinhosa
cerno 'o nósso homem ;foí tratado'
na '2.' metade da' volta, pelos
nossos l'ivals. A R. T. P. com

suas imagens mostrou' na etapa
para Vsboa' toda a- realidade.

Portanto, "ao mell()� tenhamos
para o Ginásio liin obrigado! -

Um ôbí:'igado sincero -!!!
Se pens¡¡.rmos salv.ar o cll;l.be

da nQssa Vila, há' que Pedir aos

ho¡neQ.s para fssó indicados. Não
�os falta�. 'nomes no tal quadro
de hC;>D1:a,' homens que ao, longo
das últimas Direcções tê� pas­
sado' c()m nota pos!tiva( .Pessoas
que fazem baixar, o' prato da ba­

lança para seu iado: Cheios de
dLnamismo e' juventude e' com
imelisa vontade. Só com ,eles
uniqos na Direcção podemos tet'
pretensõés 'e".' unia plsta! Só
homens com nome. Poderão cons­

truir alfcerces, para um Louleta-
,

no digno do seu nome.
'Nada mais nos r�sta do, <iue

lançar.:apelo 4queles que nos pa-

GRAVILHA 'n.o 1

BRITA. n." 2

BRITA . 1). 4

Tem, ein, e;x:ist'ência p'a­
ra, ent�:ega �niediata,:

Manuel João ,Guerreiro
Corgca, dB St.· Luzia - LOULÉ

COMPRA-SE

,M. F.

NOTA DA REDACÇÃO: À fé
e louletanismo que emergem des­
ta 'sã. 'e constrútiva carta 'foram
sentidas nesta casa, onde se usa

acari,nhar tudo o que seja de moZ­
de a elevar a nOSSa, terra. Publi­
c<1ndo-a com tea,lee aproveitamos
tatnbém o ensejo para áqui reite·
rarmos o nosso' inc<mdicional
ápoio às boas, vontades qUe têm
presidido aos destinos do clube

local, sem o conveniente apoio
material do, plÚbl�co afecto que
em regra the_ dispensa as mais
das vezes, 'cruel censu1'a' como SP,

o mandato que aceitaram as vin­
c'ulasse ao sofrimento do prõpr'¡o
traba.lho e dos Tesultados da
sorte madrasta ou má fé dos
atletas.

'

Que se respeite o trabalho des­
!Jes carolas e se reduza à sua na­

tural insignificância os excesSos
doentios de uns quantos que têm
conseguido afastar o.<J úteis e ne­

cessários.

SECRETARIA NOTARIAL DE LOUIÆ

Segundo Cartório a cargo do Notário, Licenciado Salvador Rodri­

gues Martins Pontes

Certifico narratívamente, para efeito de publicação:
Que no segundo cartório da Secretaria Notarial de Loulé, e no

livro de notas para escrituras diversas número treze-A, de folhas

quarenta e sete a folhas cinquenta, verso, se encontra exarada uma

escritura de justificação notarial¡ outorga4a hoje, na qual Augusto
Mendes e mulher Deolinda da Conceição, ele proprietário e ela domés­

tica, e Filipe dos Santos Mendes e mulher Gracinda Brasão Cris­

tina, 'ele trabalhador e ela, doméstica, todos residentes no sitio de

Vale Judeu, freguesia de São Clemente, concelho de Loulé, se decla·
raram, com exclusão de outrem, donos e legitimos possuidores, es

primeiros em usufruto e os segundos em nua, propriedade, dos se­

guintes prédios: a) Uma courela de terra de areia. com árvores, no

sitio do ,Vale Tisnado, Vale Judeu, ou Conseguinte, freguesia de Quar·
tetra, concelho de Loulé, denominada «Rocinha ou Vale:t, que con­

fronta do nascente- com Francisco Guerreiro Gomes, do norte com

José da Coste: Guerreiro, do poente com Inácio Ramos e do sul com

os primeiros e segundos outorgantes e antes com Francisço !,.opes.
Este prédio não está descrito na Conservatória. do Registo Predial

deste concelho e juntamente com o prédio situado a sul pertença doti

primeiros e segundos- outorgantes, acha-se Inscrito na matriz, em

nome do prtmeíro outorgante marido:' sob o artigo dois míl quatrocen­
tos cinquenta .e oito, com o rendimento colectável' de cento oitenta

e oito escudos e o valor matricial corrigido de três mil setecentos, e

sessenta escudos, atribuindo ao prédio descrito o valor de' quatro mil

escudos. b) Uma courela de terra de semear, com árvores, no sitio

das Terras Ruivas de Vale Judeu, ou Terras Ruivas, freguesia de São

Sebastião, que eonfronta do norte com Manuel Mendes do Estanco,

hoje com os primeiros e os segundos outorgantes, do nascente com

Francisco Ide' Sousa Faisca,' hoje' com' os mesmos outorgantes, do

poente com F'rancíseo Mendes Picaroto e do sul com António de sou-.

s"� Aleixo, ou António de Sousa G�. hoje com os mesmos outorgan
tes. Este prédio não está descrito' na Conservatória do Registo Pre­

dial de Loulé e atribuem-lhe o valor de dois mil escudos. c) Uma cou­

rela de terra de semear, com árvores, no mesmo sitio" qUe eonñna
do norte com Manuel Rodrigues Farinha e outro, do nascente com

Cas'mtro Correia, do poente com' Francisco Mendes Pícarote e do
sul com Luis dos Santos e Francisco de Sousa Faisca, hoje com es

primeiros e segundos outorgantes. Este prédio não está descrito na

Conservatória do Registo .Predíal de Loulé e atrtbuem-lhe o valor de

dois mil escudos. Os prédios descritos nestas duas últimas alineas,
juntamente com outros prédios contiguos dos primeiros e, segundOS
outorgantes, formam o inscrito na matriz em nome do primeiro
outorgante marido, sob o artigo número seisc,entos trint!l e nove, com
o rendimento colectável de cento e setenta e seis escudos e o valor

matricial corrigido de três mil quinhentos e vinte escudos.
Que os primeiros justificantes alegaram .terem adquirido os

prédios referidos nas alineas a) e, b)
,

em pagamento do seu quinhão
hereditário, em mil novecentos vinte e dois, em consequência da par­
tilha amigável efectuada com os demais co-herdeiros, dos bens que
ficaram por óbito do seu sogro e pai, Luis dos Santos, falecido nesse

mesmo ano, que· era casado com Inácia Mendes do Estanco, ,proprie­
tário, residente no sitio de Vále Judeu, freguesia ,de São Sebastião,
deste concelho, e o prédio identificado na aUnea c) em pagamento do

seu quinhão hereditário em mil 'novecentos' e catorze, em consequên­
cla da partilhá amigável efectllada com os demais co-herdeiros dos

bens da herança de sua mãe e sogra Mari� Teresa Cigano ou Maria

TE'resa, falecida, nesse ano, doméstica, viúva de Ms,nuel Mendes dI)

Estanco, que foi residente no sitio da Estrada de,Vale Judeu, r·eferida'
freguesia de' São Sebastião. Que as referidas pattllhas não chegaram
Il ser reduzidas a escrito. Que possuem Os referidos prédios nos ter­

mos atrás indicados, em nome próprio, como resulta do exposto, há
mais de trinta anos, sem a menor oposição de quem quer que seja.
posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gente, sendo por isso, uma'posse pacífica"
contínua e pública, pelo que também os adquiriram por presci:1ção,
não tendo por isso, dados os modos de aquisição, documénto que lhes

ptrmita fazer a prova do seu direito de propriedade.
' ,

,

Que as declarações supra foram confirmadas por António Pontes

Farinho, 'comerciante, residente rio sltio do Conseguinte, 'José deSousa
FarInho,' proprietário, e Maria Guerreiro de Sou;m, doméstica, resi­
dentes no sítio das Terras Ruivas de Vale Judeu, todos casados, da

freguesia de ',São Sebastião, concelho de 'LOulé, nat�rais da mesmfl

freguesia'de São Sebastião.
."

Está conforme ao original, não havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé, dezassete de Setembro de 'mil nove­

çentos sessenta e quatro.
A segunda ajudante, interina,
F6'NU1rula: Fontes Santana

--------___,._-----

'íllmio 11nqusto ti Il. 1)0 I Il filii.

-�-------�

DESPEDIDA
Francisco Correia Leal

tendo retirado' para a Aus­
tráUa e não' lhe tendo sido

possível despedír-se de todas
as pessoas de família e' ami­
gas (especialmente de� Al­
mancil e Yale Formoso) ço­
mo era seu desejo, vem fa­
zê-lo por este meio; pedindo
desculpa �a falta cometi�!l. e
aproveitando vem oferecer
os seus préstimos em Sidney.

�M �����f �mH
F�ROem

(Continuação da 1.' p4ginal

de 1..' classe e disporá de 150

quartos (todos com casa de ba­

nho) ; 12 «suites>; ar condiclo­
'nado em todo� os quarto� e zo­

nas públicas; Restaurante; Ca­
fé; Grill; Estação de Serviço e

Estação de Cam,ionagem e gare
coberta para 20 camionetas.
EsteS pormenores dão uma cla­

ra ideia da grandiosidade do

edificlp com que a cidade de Faro
vai ser dotada e dos benefícios
rosultantes para o público que
utiliza as carreiras da E. V. A.
e !rá encontrar 'finalmente' na ca­

pital 'algarvia as comodidades
inerentes a um serviço públiCQ de

extrema utilidade.;
" I

Resta-lios fórmula): votos" por
que, apesar do esforçõ financeiro
qu� está dispe,ndendo com o seu;
hotel, a Empresa de Viação Ah
garve, Ld.· possa encarar para
um futuro próximo a possibili­
dade da construção de uma Es­
tação de Camionagem em It>ulé,
terra que pensamos seja o ful­
cro principal da sua actividade
rodoviária e onde por Isso se

justifica plenamente a melhoria
dt· condições qUe melhPI' sirvam
o públicO e a empresa concessio-
niria.

'

Médica , ,

THEFONES'} Cons'!ltório: 386
I Residência: 381

, i � I

Avenida José do Costa Mealha, 38

LOULÉ"

--�����---------��----

Rendeiro'(omunicado
Precisa-se de rendeiro ou meei­

ro, de preferência uma famllia

que possa tomar conta da explo­
ração agricola de uma horta lie

5 hectares, com casas de habita­

ção, irvores de. fruta, gado va·,

cum e sistema motorizado de Ir­

rigação, no sltio do Conse�inte.
Tratar com Manuel' Dias da

°onte..,,- cOnseguinte - LOULli:.

A Associação de Ciclismo de

Faro comunica que, por' motivo,s
imprevistos surgidos à· última

hora, ·a desistência d,a realização
do festival marcado para o dia

21 em Faro, e que o «II CircuitI)

do Coiro da Burra:t marcado para
o dia 21} foi adiado para dia a

,

comunicar oportunamente.

-------------���------

(olchões de'Olfame e Divãs
O MELHOR FABRICO AO MELHOR PREGO

Não' compre sem consultar:

,José 6uerreiro Chumbinho
Que' executa. por: encomenda, quaisquer dimen­
sões além dos modelos correntes e tem. também,
OFICINA DE CARPINTARIA E MARCENARIA

Rua do Cabo, 7 (junto à Estação da E. V. A.)
L O U L E'

----------------------



A VOZ DE LOULÉ

Noticias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Bete�bro:

Em 25, as meninas Maria He­
íena Farrajota de Sousa e Mari'l
João Garcia Lagtnha Serafim e o

.meníno Joaquim Manuel Rochela
Gueræeíro Rua.

.

Em.26, o menino José de Sou­

Sa, ¥alrinhos, residente na .Aus­
trálía..
Em 27. a,menina Maria E.spe­

rança Costa de Azevedo,
Em 30, as: meninas Ermelinda

Maria Caleira Guerreiro e Maria
Lucilia Filipe Mealha.·
Em 31,: o sr, Ogevaldo Ceutí­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela.

Eaeem mios em Outubro:

Em' 1, a .sr.s D. Maria Judite
Figueiredo Zacarias.
Em 3, .o sr. José Gomes Ro­

meira Morgado ,e. a ,sr.' D.' Maria
de ' Lourdes 'Guerreiro Viegas.
Em 4, a sr." D. Hortensia Bar­

ros de Brito.
Em 5, as sr.v D. Ana Mendon-.

ça Guerreiro e Margarida Simões
de Brito, o sr, .Eduardo Correll.
e o menino Manuel Alexandre

Rodrigues Guerreiro, residente,
ern Sabrosa, Trãs-os-Montes.
Em 6, os srs, Eduardo Sflves­

be e F'ernando Simões de Brit')
tl a menina Idalina Silva Militã!).
,Em 7, .o ,sr. Antõnío Ide Sousa

Salga.dinho., a menina Maria Ide,
Rosárlo, Leal Marques e o meni­
no José Pedro Simões Ramos, re­
sídente . em Aveiro e a sr.' D.

Maria Luísa Costa de Azevedo.
Em 8, as menínas Maria Te­

resa Garrocho Duarte, Helena Idos

Santos Simões, residentes em S.
João do. Estoril, e Elvira Simõeq
de Brito" sr."S Dr." D. Maria do
Carmo da Franca Leal Simões,
resIdente em Luanda e D.- Maria
d') Carmo, Cavaco ,dos Ramos 'e
(JS srs. José' ,Luis dos Ramos e

Joaquim Manuel da"Franca Leal,

Martins e Oscar Laginha Seruca.
Em 9, as sr.'· D. Aida Mari:1:lI

Guerreira, Mat!as, D. Del�ra
Guerreiro' Col'reia e D, Maria ,de
Santana Garcia da Franca Leal,
e os srs. Luis' Palma e Jovit,.)
Guerreiro Domingos.

PARTID,AS E CHEGADAS

- A fim de participar nó Con­

gresso de Cirurgia Estética, des­
locou-se a Paris, onde se 'demo­
rarã 15 dias,

-'

a nossa' conterrâ­
r.ea sr.n D. Ir'ene de Sousa pal-
,ma, especializada em tratamen-
tos de' beleza.,

"

- De visita"a .Loulé, de '.onde
colheu óptimas impressões, e.ste­
\ e o" distinto Maestro e consa­

grado compositor 'mus1cal,' sr.­
Duarte Pestana, autor .da 'célebre
marcha patriótica «Ang,ola é
Nossa». Fazia-se' acompanhar, de
sua esposa, D. Aida Pestana, de

sogros' e da avó da esposa, que,
há 58 anos saira de Loulé e só

ó.� ora à sua terra voltou para pa­
gar u:na promessa a NOSsa Se­
nhora da Piedade. "

.
I

,

- Esteve em Loul,é e sr. Re.­
nato Magalhães, de Barreiro, che·
fe de -,Secção da 0.. P., ac@mpa­
nhado de SUa esposa a nossa con­

terrânea, sr." D. Margarida Vai­
rillhos de Freitas ,Magalhães, e

àe sua filha D. Cidália Vairi-'
rÍhos de Freitas Magalhães.

,

- Após uma demorada esta­

dIa em Loulé, retirou para Bar­
re:ro o nooso conterrâneo sr. Pe­
dro de Freitas, que se fez acom­

panhar por sua esposa, sr.' D.

Maria das Dores Vairinhoo de

Freitas, 'e sua neta, sr." D. Ma­
rir. Natãlia Vairinhos de Freitas

Çorreia.
_;' A fim de consultar a medio'

cina esp'ecializada, acompanhou
s.ua esposa a Lisboa, o nosso pre­
zado amigo e colaborador sr. Jo­
sé Morais Lopes.
- De visita a seus, familiares

e amigos esteve em Loulé com

curta demora o nosso querido
amigo e dedicado assinante sr:
Capitão 'António Alberto Carri­
lhe ,Cavaco, que teve a gentileza
de nos apresentar os seus cum­

primentos de 'despedid� por te::,
eido colocado em Meçambique em

se,rviço de soberania.
- De visita a sua familla, des­

locou-se' a Nova Iorque em gozo
de férias, a: nossa conterrânea
menIna AIda Centeio Coelho, fi­
lha do nosso prezado assinante
sr. Joaquim dos 'Santos Coelho.
,

- Após ter gozado as suas fé­
rias em Loulé, jã regressou ao

, Porto, aco::npanhado de SUa espo­
sa, sr.' D, Judite de Sousa e

.' Seus filhos, o ndSSo dedicado as­

sInante sr. Eng.· Arnaldo de
Sousa..
- 'Na companhia de seus fi­

lhos e esposa, a nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria de Lourdes
Barros Vasques: do Nascimento,
esteve alguns dias em L,oulé de

'9romoçãO
Em recente «Ordem do Exér·

cito» foi promovido ao seu actual
posto o sr. Major Luis Teixeira
Fernandes, genrQ do nosso pre­
zado assinante sr. José da Cos­
ta Alves e que 'presentemente se

mcontra a prestar serviço mill­
tar em Angola.
Ao distinto oficial apresenta­

mos as nossas felicitaçqes.

visita a SUa familia, o nosso de­
dicado assinante em Lisboa sr.

Constantino Cândido do Nasci­
mento.

Â Mofo dos Âcácios
(Continuação da 1.· página)

borízado, para campismo ou ou­

tro fim, do chamado turismo so­

c'al, a que então presidia o nosso

conterrâneo Dr. Quirino Mealha,
corno também servir de ñxaçãc
'da duna e assím contríbuísse

para evitar o avanço do mar, tal
como sucede em Monte Gordo c

Cacela,
As vicissitudes duma admínís­

tração não continuada da Junta
dt! Turismo, deram como resu'­
tado que a ideia não fosse avan-

..
tt: e, entretanto, os terrenos à

beira-mar começaram a valor+­
zar-se de tal forma que hoje já
se fala em que os comercíantes
de terrenos confinantes pedem
400$00 por metro quadrado, por
aquilo que a Junta de Turismo

dt: 1958 adquiriu por 2$50 o me­

tro quadrado!
Este o fenómeno psicológico e

social actual dos tão falados ter­
renos do Algarve, motivo .de ga:
lhofa nacional, a tal ponto que
um amigo nos escreveu de Alpe­
drinha, contando-nos que o. ac�or
Raul Solnado, actuando numa

verbena de cardade no dia 5 do

corrente mês, contava, desta ma­

r.eíra, num dos seus diálogos ra­

.díorõnícos tão conhecídos, diri­

gindo-se a um filho recém-nas­
cido que ainda estava na mater­
nidade:

«Olha, meu filho, o teu pai
pensa muito no teu futuro; vais

já na -segunda-feíra para o Al­

garve, negociar em terrenos com

oc alemães, porque é o melhor

negócio em Portugal. E como

ainda não tens dentes, o paizinho
encomendou uma dentadura, para
comeres alfarrobas, que é a úni­

ca coisa barata no Algarve» ...

Nós esperamos que a Câmara

Muníclpal de LOUlé, actual de­
tentorà dos cita-dos 3.500 metros

qt:adrados de mata de acácias à

beira-mar plantadas em -Quartei­
ru, ,esclareça a opinião pública
de que a mata não será vend;da

a, 400$00 por metro quadrado,
rr.as sim aproveitada para um

estabelecimento de Turismo So­

cial - por ex;emplo, onde se pu­
desse estabelecer um restaurante

tipico algarvia, com mesas oe

sombras, onde as famUlas me­

r.os abastadas pudessem comer

C-R seus farnéis, e houvesse água
potãvel e luz eléctrica, durant·!
a noite ...

ruado, que se dedicou a Quartet­
ra e ao seu progresso turístico.
Oficial de cavalaria apaixonado
pelo hipismo, fez construir, a

nascente da prata, entre o ma­

ravilhoso Parque de Campismo
da Orbítur e o Farte Novo, que
o rei D. João III mandou cons­

truir e assinalou com o seu car­
tãc de v'stta, um picadeiro para
escola de equitação.
O, edificio) de habitação & es

seus anexos têm um ar senhoril,
com uma torre quadrada em de.�­

taque. Nas. cavalariças anexas, ü
cavalos puro sangue esperam que
alguns dos 16 anos e alunas ma­

trtculados actualmente na escoo

Ia, cheguem para as aulas de

equitação...
O mestre, o alentejano Rolan­

do Viveiros, rapaz desembara
de e símpátlco, ensina as prímet
ras regras de .aquttação às gen­
t s banhistas e aos rapazes que
têm assím mais uma distracção,
além da natação.
A Escola de Equitação, ao

lado do Parque de Campísmc da
Orbi:tur, constituí um motivo do

prestíglo turísttco da praia de

Quarteira - a primeira prata
do Algarve, supomos, a oferecer
este serv'ço aos turistas, o que é
um facto digno de assinalar!

,

QUARTE1REN8E

C.

ALEGRIAS DE FAMíLIA

Em Luanda, onde reside, teve
o seu bom sucesso no passado
dia 17 do corrente, dande à luz
uma criança do sexo masculino
a nossa conterrânea sr.» D. Ma­

fla Tere:;¡;a Rua Galo Esteven s,

esposa do nosso prezado amigo c

conterrâneo sr. Tenente Geraldo
José Leal Estevens.

O recém-nascido, que receberá
Da pía baptismal o nome de
Nuno Galo Estevens, é neto ma­

t;E'.l'DO do nosso ded.cado assínan
te e amigo sr. José Maria Espa·
.dínha das Santos Galo e da sr.'
V. Raquel Guerreiro Rua e pa­
terno do também nosso prezado
amigo e assinante sr. Geraldo
dos Santos.. Estevens da sr.� D.

RQsa Corr.eia Leal.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabéns e ror­
mutarnos votos de risonho future;

para e seu descendente.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 67 anos, fa­
leceu hã dias em casa de sua re­

sidência em Lisboa o nosso preza­
do assinante e amlgo sr. Dr. Ma­
nuel dé Andrade e Silva, natura:
de Sardoal, conservador da 3.'
Conservatória do Registo Pre­
dial de L'sboa.

, O extinto, que exerceu .duran­
te muitos anos as funções d€'
Ooaservador do Registo Predial
de Loulé, era casado com a "nos­
sa Conterrânea sr." D. Antónia da

Conceição Correia Frade de An­
drade e Silva e pai do sr. José
Alberto Esteves de 'Andrade e

Silva.
O :funeral realizou-se para o

cemitér -o de LoUlé.
,

- Na enfermaria do Quartel
,;io Carmo da G. N. ,R, em Lis­

boa, faleceu no passado dià 12
l'O corrente o nosso prezado as­

sinante e conterrâneo sr. José
Mendes -Guerreiro, soldado da G.
'N. R., de 49 anos, que deixa viú­
va a sr.a D. Maria Renda da Sil­
va GuerreirO' e era pai da menina

Maria José Renda Guerreiro.
Às familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

*
'ESCOLA DE E�UITAÇA DE

MR. GRAY - Mr. Gray é urn

ofIcial do exército inglês, refor ..

Pagamento'
DF.

A caminho
da prático oficial

do ANDEBOL no AlgJrve?,
Está a disputar-se no Parque

Cristóvão Viegas, em Olhão um

torneIo de andebol de sete, a que
concorrem seis equipas: Farense,
Olhanense, Bonjoanense, Fuseta,
(Js Olhanenses e Académica oe
Olhão.

O evidente interesse que tem
rodeado este torneio, e o facto de
constar que se prepara a organ i._

zação de um outro a disputar
noutra localidade, faz-nos crer

que em breve será criada a i\s­
sociação de Andebol de Faro -,­

organismo a quem cumpria nãu
só a promoção dos torneios ofl·

ciais, mas ainda a expansãO' da
mo.dalidade que no Algarve, mõr- '

mente nos meios escolares conta
centenas de praticantes.
Interessante seria ainda que

Loulé, que nos consta já tem con­

corrido a provas da M. P. nesta
moçlal1dade promovesse com c

apoio e patrocinio do Municipio
um torneio desta modalidade qU\l
agregasse não só algumas equi­
pas da vila, ma,s também das lo­
calidades vizinhas.

---------------�-

1)otfus (f� (OnfO 'Hlulrillioninis

Para conhecimento das interessadas se comunica

que se inicia em, Salir, no próximo dia 5 de Outubro,
mais um curso de costura e bordados «SINGER».

Presta todos os esclarecimentos o Agente

MANUEL DUARTE CAVACO

'S A L I R

Uma análise
'Sofirdodf flrnrmônico
'«União Marcai Pàcheco})'
Apesar das crescentes tllficuJ­

d,ades que se lhe vão deparando,
a Direcção desta ,Sociedade Filar·
mónica vai te�mando em manter
acesa uma herança musical que
deu glórias à nossa terra.
E assim, ainda que -diflcllmen­

te, a Banda continua a compare·
Co£!l' e a agradar onde se exibe. Foi
o que aconteceu quarido se desIo­

.

CO'll a Odemira para abrilhantar
, as festas ali realizadas nos d;as
7 e 8 de Setembro em honra de
N@ss-a Senhora da Piedade.
No dia 20 desloca-se a S.

Erã.s 'de Alportel e em 30 mar­

carã a sua presença em Estoi.
sob a' regêncIa do sr. Manuel
Mateus de Azevedo.

Contribuições
Para conhecimento geral se co-

,

rnunica que, durante o mês de

Ot:.tubro encontram-se a paga·
mento nas Te80urarias da Fa­

zenda Pública, as' seguintes con­

tribuições:

Contribuição InduSt.rial - Gru­

po A (Liqu;dação complemen­
tar) do ano,de 1963;
Contribuição Indu8trial - Gru.­

pc B (Liquidação complemen­
tar) do ano de 1963;
Contribuição Predial (Liquida-

çá.o de.fínitiva) do ano de 1963.

CONTRIBUIÇAO INDUSTRIAL

A contribuição industrial deve­
, rã ser 'paga por uma só vez, no

mês de Ou.tubro.
Não sendo paga no mês do

vencimento, começarão a correr

imediatamente Juros de Mora.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição, sem se

mostrar efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a' pro­
ct-dimento executivo para arre­

cadação da totalidade do im­

pesto.

CONTRIBUIÇAO PREDIAL

A contribuIção predial será
p:.lga por uma só vez, no mês de.
Outubro.
Não sendo paga a contribui­

ção, no mês do vencimento, co­

meçarão a correr imediatamente
Juros de Mora.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuIção, sem que
se mostre efectuado o respectivo
p<l,gamento, haverã lugar a pro­
cedimento ·executivo.

Prédios urbanos
Vendem-se 10 fogos, em

conjunto, ocupando uma área
apraximada de 406 m2, si­
tuados atrãs da Estação dOH
Correios (Travessa da MQr­
ta), tendo de frente. 39 In.

Entregar proposta, em car­

ta lacrada neste jornal, onde
SE prestam outras informa­
ções.
Reserva-se o direito de não

vender se- as propostas não
convierem.

-----------

De SALrR

No lar do nosso prezado ami r
go 'Il conceituado comerciante da
nossa praça sr. António LuIs Ra­
mos Júnior- e de sua esposa sr."

D. Maria daS Dores Laginha na­

mos, festejaram-se alegremente
no passado dia 9 do corrente, as

«Bodas de Ouros matrtmoníaís
lie um casa! que, ao .Iongo de 50

anos, tem mantido uma exem­

plar vida conjugal e merecido,
também por isso, a estima e a.

consideração de todos Os seus fa­
miliares e concidadãos.
Para assinalar tão festivo co­

mo invulgar acontecímento, foi
rezada missa de acção de graças
n::. Igreja Matriz e efectuada ,¡,

cerímônía da troca de alianças
comemorativas; a que presidiu o

Rev. Padre Oabaníta.: .

A numerosa familia do símpã­
treo casal reuniu-as depots na

alegre festa de confraternização
realizada no seu lar e em que
estiveram presentes todos os seus
filhos srs.: FernandO' Laginha
Ramos, casado com a sr.s D.
Maria dos Anjos da Silva Guer-

• reiro Ramos; Major Fausto La-

�ovo CUR,SO

Novo Presidente

Com grande solenidade na

Igreja Matriz de Salir; realtzo¥­
-se no passado dia 6 o auspicio-
SI) enlace matrimonial da' st.'
D. Maria Gradete Atonso Tei­
xeira Nunes pren-dada filha 'lit
br.a D. Maria Tereza Afonso Pal­
ma e.- do sr. António Teixei.ra
Nunes, abastados propr1etáriç¡s
re.<tidentes nesta localidade, com

o sr. Dr. Amilcar Neves Sandi­
nha, 'advo.gado com cartório !la
Louzã, filho da sr." D. Ilda Bae­

ta Neves e do sr. José. Antunqs
Sandinha' conceituado comer-

clante'�, Louzã.
.

Presidiu ao acto o Rev. Cóne­
co Falé.
,_

Foram padrinhOS por parte da
noiva seus tios sr." D. Maria

PerpétUa Vitorino Afonso, da I

Palma e seu marido sr. Daniel
Afonso Palma, proprietários em

S. Marcos da S'erra e do noivo a

sr." Dr." D. Clotilde Neves Ma­
tes Almeida, professora de. Liceu
cm Coimbra e seu marido sr. Dr.
Armando de Almel,da, advogadc
�m Coimbra.
No final 'da cerimónia os noi­

vos e elevado número de convi­
dados dfrigir.am-se a Loulé onde
lhes foi servido um' fInissimo

«Copo de água:. por urna casa da

especial I dade.
O novo' casal seguiu em via­

gem de núpcias pelo Algarve e
, estrangeiro, e vai fixar residên­
cla em Louzã. Endereçamos-lhe
(lS nossos parabéns desejando as

maiores felicidades.

gínha Ramos, casado com a sr.:
u: Maria Cristovão Mealha Ra�
mos; António Luis Laginha Ra·
mos casado com a .sr." D. Maria
Rodrigues Neto Ramos; sr.· Dr.·
D. AuraLagínha Ramas da Silva

Guerreiro, easada com o sr. Eng.'
Analide da Silva Guerreiro e

Emiliano Laginha Ramos" casado
com a sr." D. RosáFa Filipe Vi­
nhas Ramos. Também eS,tiveram
presentea es 13 netos, do feliz ca­

sal: 8 raparigas e 5 rapazes.
Para o sr. António Luis Ra­

moo e sua esposá vão os nossoa

parabéns pelo festivo accntecí­
mento e as nossos votos de lon­
g.. e saudável vida.

*

No mesmo dia realízou-se na

Ermida de Nossa Senhora da

Piedade a cerimónia da baptismo
dum neto' do casal, o menino Pe­
dro Vinhas' Laginha, Ramos, ti­
lho. do Sr. Eniiliano LagínhaRa­
mos e de SUa esposa.
Apadrinharam o acto os avó)

paternos e fOI 'eelebraate o Rev.
Padre Cabanita .

da Câmara Municipal]
DE PORTIMÃO
No salão nobre da Càmara Mu­

nicipal de Portimão realizou-se
nê. passada 4.' feira o acto de

posse do novo Presidente do Mu­

nicipio da bela c\dade bar laven­
tina.
Presidiu o Governador Civil do

Distrito, que se encontrava la·
deado por vãrias entidades.
O empossado - sr. José doa

Reis Bapti-sta - exerceu duran­
t<� vãrios anos o cargo de Vice·
-Presidente daquela edilidade.

los porcos
I conltllum (j su dizimados

(Con.tinuação aa. .1.· página)

tra a peste suina africana ('virus.
L), a que 00 técnicos chamam
interco-rrências da vacina.
As varas de porcos são dizi­

madas em massa. :It grande a

consternação entre os criadore.'l
de todo o distrito, muItos deles.
atingidos com a morte de muitas
centenas de animais, com prejuf­
zos individuais superiores a I.OOO,
contos.
Por iro.nia 'do destino, este ano

Os montados apresentam-se com

uma novidade de bolota, como

há muitos anos se não verifica·
va, bolota que não po.derá ser

aproveitada por não haver ani­
mais que a comam, uma vez que
a Indústria de extracção de 6leo
não absorve mais 'que 10% da

produção».
Assim informa o «.JornaI de

:ltvoru.

---------

ATRELADO
Compra - se um atrelado

para tractor, em 2.& mão,
mas em bom estado.
Tratar com Manuel de

Sousa Pires - Morgado da
Tor - Loulé.

_--------

DESENHADOR
PR A'TICANTE
PRECISA-,SE

Nesta redacção se in..

forma�

«SINGER»
,

,

AO LOULET,AlNO
Terminou hã poucos dias a 27.,"

Volta a Portugal em Bicicleta.
Com mágoa diremos que a nossa

representação foi uma das mais
fracas da Volta. Vitor Tenazi­
nha - e sempre êle, - salvou,

I a.s «honra,s do convento), já que
Casimiro Cabrita foi presa da
infelicidade. Foi pena,pois terá
sido o único que iniciou a Volta

I com uma preparação mais cuI-
dada.

. "-

Dos restantes, 3 foram elimina­
<!os no primeiro dia de estrada
E' 2 no segundo. ,Tais atletas, nã,o
podem iludir por mais tempo as

gentes. desta terra.

Salvo a justificação de um

João Carlos, que, pouco mais po­
deria fazer.

Os outros, não são dignos de
voltar a vestir a camisola do
Louletano.
Quanto a responsabilidades, te­

mos que atribui-las forçosamen­
te aos dirigentesJ'do clube, visto

Que o técnico (se tal se lhe pod'!
chamar) não pod!a, na maioria.
daE. vezes, acompanhar, os trei­
nos por falta de transporte ...
Não foi o primeiro ano que os

nossos .ciclistas foram mal pre­
parados. para a Volta, nem pode­
mos garantir que será a último,
rr.as parece-nos que vai senão

. tempo de acabar COm estes suici­
d�os voluntários que se �m pra­
ticando à v;Qlta do nosso· Clube
Não, nOll p�ec-e, {lQrque tem.os It

certeza, que a não ser feita uma

alteração aos Estatutos do Lou­
letano, tão urgente quanto pos­
sive}, ele.. acabará por pe afun­
dar.
Vem sendo tempo di'> acabar

com estas denlocracias rebeldes
que, ano após ano, vêm torpe­
deando aqueles que por amor ao

clube alguma coisa de positivo
têm feito..
Segundo consta, a Direcção do

Louletano está na· dispOsição de
suspender 4 ou S dos. seus inde­

pendentes. Se assim agir. está de

parabéns embora. a aua atitude
peque por tardia.

'

Seri ess.e o primeiro- paBSO,
m� hã mais.. gente a merecer

guia de marcha.' Entre elefJ- um
elevado número de elementOs da

Direcção actual e de outras an­
teriores e bem assIm,' e· bem cer­
tos treinadores ''(¡ue nem .sequer
sabem andar de biCicleta!..'.
Parece-nos que ê altura de- ae,

fazer uma selecção total de atle­
tas, Directores, e treinador, cuja
mi8Sáo ficaria m)lito bem entr&-

gue ao antigo às do pedal Joa,.
quim Apolo. , ¡:
Chegou igualmente· a hora ,de.

apelar para as nossas consciên­
cias ,e anaIizannos certos ponto9i
das duas últtmas Direcções.
Em 1963, já no 6.° dia da vol­

�a, um Louletano vestira a caml­
snla aptarela. O Tavira ganhou a

etapa e subiu aO l.· lugar por
equipas.
Loulé e todo o Algarve rejubi­

laram de alegria. Milhares de
er:tusiastas apoiaram aque�as
palavras. de união. que ,os Direc­
tores dos dois clubes algarvios
plonunciaram aoo microfones da
E. N..

Um, caso inédito! Dir-ae-Ia que
aquele pacto de Monção já mais

pE;rderia seu valor, bem aceite
como foi pela maioria dos Lou-
tetaDOS.

'

Mas essa alegria. essa adesão
d')S adeptQS, seria efémera .. , '

Esse valor dos Directores, não
chegou a durar 48 horas. As
mesmas mãos que poucas horas
a.ntes, tinham batido palmas, me­
�ralharam aqueles que. com aa.
melhores. intenções. tinham aUlr,
liado o pacto do Alto Minho.
Atletas e treinador na mira

de amenizar o seu fracasso atrl­
buiram toda a culpa a tal união.
Era o principio do fim da Di­

recção de 1963! A par.tl.r dai, di­
fic.ilmente 08 componentes se po.
deriam. recompor porque uma

onda de oposiçãOo roubou-Ihea:
alento para nova candidatura...

Caíram, sem pronunciar uma
só palavra de queixume Os dois
principais Directores do, 'ano pa!!'
sado.
Mas, ,. jã depois de abandopa­

lIem o seu posto praticaram um
feito suf!c1ente para lhe render­
mos as mais, justas homenagens:
conseguiram uma representaçã�
que rendeu cerca. de 25.000$'00
para o clube.
Assim, é que terá. dtt !ler, lou­

letanoa! caIram v-encldos ma&
não se agastaram porque <Ja ba­
talha resultaria apenas' uma viti·
,ma: O Lo.uletano! '

Estes. dQis elementoS! vãGl fi-

(Oontinua na .s.. pdgina)
--------

Ajude o Artes.Dato!

compraado
Cobl'es de Loulé


